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ADOÇAO DE PRATICAS 
CONSERVACIONISTAS 

Modelos de produção que: 

- Imprimam competitividade ao agronegócio; 
- Garantam segurança e qualidade alimentar; 
- Promovam a fertilidade física, química e 
biológica do solo; 

- Aprimorem o processo colher-plantar. 

Manejo da enxurrada como: 

- Resgate do enfoque em microbacia hidrográfica; 
- Redimensionamento de sistemas de terraços e 
projeção de estradas rurais; 

- implementação da técnica mulching vertical; 
- Restabelecimento da semeadura em contorno. 

AJUSTES NO SISTEMA INTEGRAÇÃO 
LAVOURA-PECUÁRIA 

- Rastejo rotativo por reduzido número de 
horas/dia; 

- Rotação de área para pastejo rotativo a cada 
safra; 

- Manutenção da pastagem anual, na área de 
lavoura, com altura mínima de 25 cm; 

- Proibição de pastejo na área de lavoura em 
períodos de chuva. •A 
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Saneamento do espaço rural que: 

- Garanta respeito ao ambiente; 
- Assegure produção de água de qualidade; 
- Promova qualidade de vida. 



ADOÇÃO INTEGRAL DO CONCEITO SISTEMA PLANTIO DIRETO 
Processo de exploração agrícola que envolve rotação e/ou consorciação de culturas, mobilização de solo apenas na linha/cova de 

semeadura e manutenção permanente da cobertura do solo. 

ROTAÇÃO E CONSORCIAÇÃO DE CULTURAS 

Rotação de culturas: cultivo alternado e 
sucessivo de espécies em uma mesma área, em 
safras agrícolas consecutivas. 
Consorciação de culturas: cultivo de duas ou 
mais espécies simultaneamente em uma 
determinada área e em uma mesma safra. 

Benefícios: 

- Favorece o manejo integrado de pragas, de 
doenças e de plantas daninhas; 

- Favorece a cobertura permanente do soio: 
- Diversifica e estabiliza a produção; 
- Racionaliza a mão-de-obra: 
- Gera maior lucratividade. 

MOBILIZAÇÃO MÍNIMA DO SOLO 
Mobilização de solo apenas na linha de semeadura 

Benefícios: 

- Reduz perdas de solo e água por erosão; 
- Reduz perdas de água por evaporação; 
- Reduz a incidência de plantas daninhas; 
- Reduz a taxa de decomposição oa matéria 
orgânica do solo; 

- Conserva a estrutura do solo; 
■ Promove a fertilidade física e biológica do soio; 
- Reduz a demanda de mão-de-obra e a 
manutenção de máquinas e equipamentos; 

- Reduz o consumo de energia fóssil e promove o 
seqüestro de carbono no soio. 

COBERTURA PERMANENTE DO SOLO 
Manutenção permanente do solo coberto 
com plantas vivas e/ou restos de culturas 

Benefícios: 

- Dissipa a energia erosiva das gotas de chuva; 
- Reduz perdas de solo e água por erosão; 
- Preserva a umidade no soio; 
- Reduz a variação da temperatura do soio; 
■ Reduz a incidência de plantas daninhas; 
- Promove o equilíbrio da flora e da fauna 
JosoSo: 

- Favorece o maneio integrado de pragas, de 
doenças e de plantas daninhas; 

- Estabiliza a taxa de reciclagem de nutrientes. 


